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X V I I I  D o m i n g a  d e p o i s  d e  P e n l e c o s t e s

Epistola do dia

(1 aos Corinthios, 1,4-8) 

Meus Irm ã o s ,c o n tin u á d a m e n -  
te dou gra ça s  a meu D eus por 
vós, por ca u sa  da g ra ç a  de Deus, 
q u e  v o s  foi dad a em JesusChris-  

í > ,  n a  q u a l fostes e n r iq u e c id o s  
mb/le to d o s  o s  ben s q u e  dizem  

“resp e ito  ao  dom  da p a la v ra  e 
da sc iencia , de modo q u e  a s ­
sim  foi co n firm ad o  e n tre  vó s  
o testem u n h o  q u e  se vos deu 
de Jesus C h risto  ; de sorte que 
n e n h u m  dom  d iv in o  v o s  falta, 
a vó s  que esp erais  a m an ifes­
tação  de N osso  S e n h o r  Jesus 
Christo, o qual, en tretan to ,  vos 
confirm ará até  o fim (de vo s sa  
vida), para vos to rn a r  irrepre-  
h en siv e is  no dia da vin da  do 
m esm o J e s u s  C h risto  N osso  
Senhor.

E X P L IC A Ç Ã O

Após a Caridade— a gratidão. A d ­
mirável economia de ensino da 
Igreja cathoLca!— Todos os do­
mingos as Epístolas e os Evange­
lhos nos offerecem novos assump- 
tos de meditação, os quaes consti­
tuem um ensino progressivo, capaz 
de produzir funda impressão nas 
almas dos crentes, e de ergue lhes 
a mente para o céo.—  Inspirar a 
fé, mostrando a belleza e a grande­
za das verdades reveladas ; excitar 
a confiança em Deus, mostrando a 
sua bondade e misericórdia ; levar 
á pratica da verdadeira caridade, e 
das mais virtudes christãs mostran­
do a efficacia da oração e dos 
sacramentos ; em uma palavra, de­
sapegar o homem da terra para 
acostumal-o a viver no ideal chris- 
tão, na pureza, na justiça, na san­
tidade, nos encantos da virtude e 
da vida sobrenatural que se con- 
summa em Jesus Christo Redem­
ptor e Senhor Nosso ;—  eis o que 
quer, e, si nos é permittido usar 
desta palavra,— eis o sonho da Igre­

j a  catholica na escolha e disposição

das Epístolas e Evangelhos das 
missas do anno Ecclesiastico.

Entre as virtudes mais necessá­
rias, porem muito rara, ainda que 
seja uma das mais agradaveis a 
Deus, porque é synonyma de glo­
rificação, é a gratidão. Nada enal­
tece mais o homem, nada mais re­
vela-lhe a grandeza do coração, e a 
belleza do caracter como essa v i r ­
tude.

O homem é, por consequencia 
do peccado original .orgulhoso,egoís­
ta, e anda com esta pretenção ri- 
dicula de nada dever o ninguém, 
como sí fosse todo poderoso. E 
acha-se grande com esses sentimen­
tos, e chama este seu proceder : 
(ter o sentimento de sua dignida­
de;) Que erro ! Que engano !

Muito mais sabio e digno è o 
homem grato,—  o homem que sa­
be reconhecer o bem que lhe foi 
feito, os dons, os serviços que re­
cebeu, que acha prazer sincero em 
relembrar se delles, em attribuil- 
os a quem os deve, em fallar do 
bemfeicor com louvor e amor, fi­
cando disposto a testemunhar-lhe a 
sua gratidão, e a prestar-lhe os 
mesmos ou similhantes serviços si 
fôr possivel e do modo que puder. 
Este sim, é digno, é grande, é 
nobre porque calca aos pés o or­
gulho, o egoismo, ... porque... é 
justo.

%* *
Ora é esta virtude que a Igreja 

nos ensina hoje e quer que prati­
quemos para oom Deus, sempre, 
com filia l amor e dl um modo sobre­
natural. Gratias ago Deo meo sem- 
per pro vobis ingratia D ei quce da-  
ta est vobis in Çhristo Jesu.

Considerando a multidão, a gran­
deza, a riqueza dos bens que rece­
bemos na ordem temporal e na es­
piritual.para a vida presente e a fu­
tura, vendo que em relação á nos­
sa salvação, temos em Jesus Chris­
to, tudo quanto nos é necessário 
para nossa sanctificaçào, quer dizer, 
para nos tornar irreprehensiveis, e 
dignos de comparecer diante do mes­
mo Jesus Christo quando vier a 
julgar os vivos e os mortos no fim do 
mundo, a Igreja nos relembra, nos 
manda a gratidão, afim de que pra­
ticando esta virtude, saibamos apro 
veitar melhor desses bens para a 
gloria de Deus e nossa salvação.

Corintho nos é dada aqui como 
typo, porque era a cidade mais ri­
ca da Grecia.

Ouçamos pois o conselho da I- 
greja ; e não deixemos passar um 
dia sem dar graças a Deus, por 
termos nascido de paes christãos, 
ter sido creados no seio da E gre­
ja, ter tanta facilidade para nos 
instruir na religião e receber os 
sacramentos, ao passo que tantos 
outros não tem a mesma facilidade, 
vivem e morrem sem fé, sem reli­
gião, até na heresia.

Escolas praticas
F o i  ass ig n ad o  pelo sr. presi­

dente  da R ep u b lica  o d e c re to  
do m inistério  da A g ricu ltu ra ,  
In d u s tr ia  e C o m m ercio  creando 
n as ca p itaes  dos E s ta d o s  da 
U nião esco las  de ap re n d izes ,  
artífices para o en sino  p rofis­
s ional prim ário  g ratu ito .

A s  esco las  serão  in sta llad as  
çm edifícios da U n ião  que exis  
t e n \ n o s  E s ta d o s  ou o utros que 
p e lo s  g overn o s  locaes forem ce- 
didoM

N eilas  se fo rm an d o  operários  
e con tram estres ,  m inistrando-se  
o en sino  pratico  e os c o n h e c i­
m entos technicos necessários.

O regim en da es co la  se rá  o 
de externato , fu n ccion an d o  d as 
10 h oras da m an h ã  á s  4  da 
tard e  a s  officinas que forem  
cread as  de accordo com  as in­
d u s tr ia s  loca*?s, em  n u m ero  de 
cinco, q u e  poderá ser  e levad o  
a ju iz o  do g ov ern o , á  m edida 
que a f  apacidade do predio  n u ­
m ero de a lu m n o s  e as  circums- 
tan cias  perm ittam .

A s  escolas podem ser freq ü en ­
tad a s  em  cada  capital por mil 
m enores.

Perseguidor
U m  p h e n o m e n o  e x tra n h o ,  o 

q u a l  d á  m uito  q u e  retlectir  s o ­
b re o va lor  do  Liberalism o, e a  
s in c e r id a d e  de se u s  a p o lo g is ­
tas, é o se gu in te  *

L o g o  q u e  se tra ta  da a p p l i-  
cação  d os p rincíp ios  de 89 , 
princíp ios  fu n d a m e n ta e s  do  I/i~ 
beralism e, depara-se o v e rd a d e i­
ro espirito  d e ss a  h eresia , a q u a l  
não é esp irito  de l ib erd ade s in ­
cera e c o m p le ta ;  mas, sim, e s­
pirito d e  tyra n n ia  e de perse­
g u ição .

V ós,  ca ro s  le itores, ao  o u v ir  
fa l lar  no l ib era lism o, a o  ler nos 
j o r n a e s  a e x p o siçã o  dos se u s  
m aravilh osos  !!! p rin cíp io s  ; á o  
ver  d err ibar  os tro n o s  e su r­
g i r  os G o v e rn o s  liberaes,pen- 
sastes  n a  b o n d a d e  de v o s s o  
coração ,  q u e  — em fim —  ia ra ia r  
no m u n d o o  r e in ^ lo  d a l ib e r­
dade, da bella  e e n c a n ta d o ra  
lib erdade ; a  ve rd a d e ira  l ib er­
dade, a q u e ila  q u e  re sp e ita  t o ­
dos os  d ire ito s  le g ít im o s ,  e não 
co n s tra n g e  se n ão  os d e s o r d e i­
ros, os  sa lte ad o res ,  os  ass as s i­
nos.

V ós,  tal pen sastes.
Q u e  en g a n o  !
O Liberalism o  e x c lu in d o  a  re­

lig ião , n ão  p ro c u ra n d o  o bem  
da h u m a n id a d e  se g u n d o  a o r­
dem es ta b elec id a  pelo C re a d o r ,  
so lta n d o  as  re d ê as  a o  o rg u lh o  
e a to d a s  p a ix õ e s ,  n ã o  é, e 
não p óde ser  s e n ã o  a n e gação  
da v e rd a d e ira  l ib erd ade, e seu  
espirito  é essencU iititule per­
seguidor.

O s liberaes proe jam am  a  l i ­
berd ad e  de p e n sa m e n to  p a ra  
e x c lu ir  d as  fu n eçõ es  p u b licas  
to d o s  a q u e lla s  q u e  n ão  p en sam  
co m o  elles :

p roc la m am  a l ib e rd a d e  de 
co n s c iê n c ia  e in s u lta m  o s  c a -  
th olico s  q u e  p raticam  a sua  
religião.

ploclifm am  a lib erdade d os 
cu lto s  e m an dam  fechar a s  E- 
g re ja s  c a th o l ic a s  e e x p u ls a m  
as o rd en s r e l i g i o s a s ;

p roc la m am  a l ib e rd a d e  do 
en sin o  e p roh ib e m  a o s  cathoü- 
cos e n s in a re m  e n as  e s c o la s  
p u b licas  su p p rim em  todo e n s i­
no relig ioso  ;

p roclam am  a l ib erd ade po­
lítica, e d esterra m  todos o s  que 
ju lg am  n ão  ter a su a  o p in iã o ;

p roc lam am  a l ib e rd a d e  das 
ele ições e não d e ix a m  v o tar  
se n ão  os am igos, e em caso  
co n tra r ia ,  no a p u ra re m  os v o ­
tos, proclam am  eleito o c a n d i­
dato  in d ig itad o  por u m a com- 
m issão  a n o n y m a  e sem poder 

mo.

E s sa  ty r a n n ia  e e s p ir ito  de 
p e rse g u içã o  a p p arecem  do m o ­
do e sp ecia l  no q u e  diz r e sp e i­
to á E greja .

O s  g o v e rn o s  l ib eraes !!! põem  
com o b ase  in d iscu tíve l  de su a s  
c o n s t i tu iç õ e s  a s  l ib e rd a d e s  de 
p en sam en to ,  d e  co n s c iê n c ia ,  de 
im p ren sa  e de culto. (D ire m o s  
mais tarde  o que se d e v e  p e n ­
sar d essas  fa m o s as  l iberdade.)  
A  relig ião  co n trad iz  e s s a s  l i ­
berdades e a  E g re ja  a s  r e p e l-  
le .— Dahi pretexto  para  os  g o ­
ve rn o s  ty ra n n is a re m  e p erse­
guirem .

T e n d o  e s ta b e le c id o  essa  o r­
dem  de l ib e rd a d e s  a n tich ris-  
tan s ,  o poder ju lg a  de seu  d e­
ver fazel-as r e s p e i t a r ; e c o m o  
a E g re ja  a s  repelle  por se rem  
a n e ga çã o  de seu m agistério , 
e con trarias  á  ju s t iç a  e á  r e l i ­
g iã o ,  o poder, p ara  defen der  a 
ord em  liberal 1!! perse gu e  a  E- 
greja.

E m  nom e da l ib erd a d e  detem 
o P a p a  e os  b isp o s  p r is io n e i­
r o s ; — em nom e d a  l iberdade, 
tiram  á  E g re ja ,  os  sem in ários , 
as  escolas, as  e g re ja s  os c o n ­
ve n tos  e se u s  bens; em  n om e da 
lib erd ade,  m atam .

S im , o s  g o v e rn o s  l ib e ra e s  fa l­
iam  co m o  M afona : «ou crêr on 
m orrer.»

N ão 6 isso  q u e  v e m o s  na 
F ra n ç a  de S ã o  L u iz  ? P orem  h á  
no m u n d o  g o v e rn o  q u e  se d ig a  
m ais  l ib era l  q u e  o  g o v e rn o  fran- 
ce z  ?—

N ão é o m esm o em P o r tu g a l  ?
N ão é isso q u e  vim os e v e ­

re m o s  a in d a  a q u i  no B rasil,  na 
terra  de S a n ta  C r u z 1?

 1 ! ?  !

N ã o  p roteste m  !.....  F a l ía m o s
o q u e  sa b e m o s. N ão  so m o s  pro- 
pheta, e n ão  q u e re m o s  n o s  dar 
a re s  de p io p h eta .  T o d a v ia  n ão  
p o d e m o s d e ix a r  d e  av isa r  os 
ca th o lico s ,  e t o d o s  o s  a m ig o s  
da o rd em , da p a z  e d a p rosp e­
r id a d e  n a c io n a l,  q u e  o B r a s i l  
l ib era l,  d esejoso  de im ita r  a 
F ra n ç a  l ib era l,  p re p a ra  a  p er­
s e g u iç ã o  re lig io s a .

P rim eiro ,  p o rq u e  o l ib era l is­
m o filho do  d em on io ,  é e s s e n ­
c ia lm e n te  p e r s e g u id o r ;  

S e g u n d o ,p o rq u e  o B ra z i l  l iberal 
d á  d ia r iam e n te  a  p rova  de sua  
m á v o n ta d e  a  resp e ito  da reli - 
gifio, m an ten d o  o en s in o  lei­
go e a th eo  em to d a s  as  escolas 
publicas.

T e rce iro ,  p o rq u e  u l t im a m e n ­
te a  m aç on aria ,  filha tam b em  
do d em on io ,  c e le b ro u  no R io  
de Janeiro  um co n g re sso  em que, 
em n o m e  d o s  p rin cíp ios de 89 
e da liberdade, d ecidiu  de pedir 
oo P arlam en to  q u e  v o t e :

a lei do d iv orc io  ;
a  s u p r e s s ã o  do rep resen tan te  

n a c io n a l  j u n t o  a S a n ta  S é ;
a e x p u l s ã o ^ a s  o rd e n s  r e li­

g io sa s  ;
a  c o n f is c a ç ã o  d os b e n s  dos 

re lig iosos;
a su p re s s ã o  do  en sino  l iv re ;  

e m ais  o u tr a s  m ed id as  v e x a tó ­
rias c o n tr a  o clero s e c u la r  e a 
l ib e rd a d e  do culto  c a t l io lic o .....

E is o q u e  q u er  fazer  o B r a ­
sil  l ib e ra l  e m açonico.

N ã o  é isso  o q u e  se c h a m a  
p e rse g u içã o  ? Bem  d iz e m o s  pois 
a fí ir m an d o  q u e  o Liberalism o ê 
essencialm ente tyrannico e perse­
guidor.

P a r a  co rro b o ra r  essa  v e rd a d e  
d a r e m o s  d o m in g o  p r o x im o  uma 
p agin a  da historia  da Italia.

P .  D E  M Ò N T E M A I O R  
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S A N T O S  D U M O \ T

« 0  n ovo  a e ro p la n o  de S a n ­
to s  D u m o n t,  «Dem oiselle», q u e  
se  ach a  exp o sto  no sa lão  de 
A ero n á u tica ,  tem  d e sp e rta d o  o 
m ais  a lto  e e n th u s ia s t ic o  in te ­
resse. D iariam en te  o v is itam  
cen ten are s  de pessoas, ás  q u a e s  
um  em p regad o  da fa b r ica .O  Clia- 
rron exp lica  o fu n c c io n a m e n to  
do a p p a re lh o  e tom a n ota  d as  
e n com m en d a s.

Já  foram  ven d id os cinco  
ex e m p la re s  do «Demoiselle», 
sendo os c o m p ra d ores  o d r .J a y  
G ould , G u s ta v e  La frete, A le ­
x a n d re  B ord e, c a p itã o  L e c o n  e 
Mm. C aqu et.

V ã o  ser  c o n s tru íd o s  mil «De- 
moiselles» p ara  a ve n d a  em 
F ra n ç a  e no extrangeiro».

CATHEG1SM 0 DE C O N T R O VÉRSIA
C A P IT U L O  V I

D e  N o s s o  S e n h o u  J e s u s C h r i s t o  
e  d o s  S a n t o s

III

P. E ’ censurável o culto que tri­
butam os a o s Santos ?

R . D e  n e n h u m  modo.
P. Não é abandonar a  Deus 

o invocar os Santos ?

R. N ã o ,  S e n h o r ;  a ss im  com o 
n ã o  se ab an d on a; nem  se  faz 
in ju ria  a o s  m erec im e n tos  de 
Je s u s  C h ris to ,  nem se d e sc o n ­
fia d ’elles, q u a n d o  se pede a u ­
x i l io  e o ra ç õ e s  a um hom em  
v iv o ,  ou  n o s  re c o m m e n d a m o s 
á su a  piedade.

P .  Em  que consiste o erro dos 
protestantes ?

R . E m  im ag in arem  q u e  os  
ca th o l ic o s  põem  os S a n to s  em  
lo g a r  d e  D e u s ou de Jesus C bis- 
to, se n d o  certo  q u e  estão  m ui 
lo n g e  de o fazer, pois não p e ­
dem  a o s  S a n t o s  q u e  lhes  c o n ­
c e d a m  g raças,  raas que inter­
ce d a m  com  D e u s  em seu fa ­
vor p a ra  q u e  lh ’as  outorgue.

P. Como se exprim em  os c a ­
tholicos quando se dirigem  aD eus?

R . «Dae nos, escutae-nos ten­
de piedade de nós*.

P. Como se exprim em  quando  
se dirigem  aos S a n to s?

R. « S an ta  M aria, rogae  por 
n ó s ;  S. Pedro, pedi por nós».

P . Porque dizeis que os catho­
licos não põem os Santos em lu ­
gar de Jesus Christo ?

R. P orque sa b e m  m uito  bem  
q u e  os  S a n to s  n ão  m erecem  as 
g ra ç a s  q u e  q u erem  a lc an çar ,  
senão  q u e  foi J e s u s  C h r is to  
qu em  a s  m ereceu  e pagou  to d a  
co m  o seu  san gu e.

P. Logo são in ú teis os mereci­
mentos dos Santos ?

R. N ã o ; porq ue q u a n to  mais 
a g ra d a m  os S a n to s  a  Deus, tan­
to m ais  poderosa é a  sua  in -  
tercessão ,  e n’este sentido  n o s  
po d e m  ser uteis os  se u s  m ere­
cim en to s.

P. E m  logar de quem  colloea-  
mos os Santos ?

R . E m  n osso  logar, pois lh es  
rogam os orem ju n ta m e n te  com - 
n osco  para  c o n s e g u irm o s  co m  
m ais fac il id ad e a s  g ra ç a s  q u e  
im ploram os.

1 0

de S. Luiz
S ã o  tra d ic io n a e s  a pom pa e 

o brilh an tism o q u e  soem  r e v e s ­
tir-se as  festas re a l iza d as  no 
ben em erito  C o lleg io  de S. L u iz ,  
op tim o e stab elec im en to  de e d u ­
c a çã o  e instrucção, um  dos m e­
lh ores  e s ta b e le c im e n to s  de en­
sin o  e x is te n te s  no B raz i l  e q u içá  
q a  A m e r ic a  do Sul,  e do q u a l  
nós, os  y tu a n o s ,  com ju s to  o r­
g u lh o  n o s  u fa n a m o s :  t ra d ic io ­
naes são  essa s  festas  q u e  g ra n d e  
n u m ero  de h o sp ed es  tra ze m  á 
n o s sa  terra, a rra n c a n d o -a  por 
a lg u n s  m om en to  dessa  a p ath ia  
em que c o stu m a  ja z e r ,  d a n d o -  
lhe m ov im e n to  e an im aç ão , ao  
m esm o tem po q u e  a  to rn a  c o ­
n h ecida  dos proprios q u e  resi­
dem bem d is tan te s  de n ó s ; á  
esse  e s tab e lec i ip en lo  de ed u ca ­
ção, á s  exp len d idas  festas  q u e  
ali se realizam , d eve  Y t ú  em  
gran d e parte  o ser  um a cid ad e 
con h ecid a  q u er  aq u em  e a lem  
do O c e a n o ; si o u tro s  m otivos 
não h o u v essem  b a s ta v a  só esse  
facto, p a ia  q u e  n ó s  nos r e c o -  
n h e cessem os d eved ores d e  en or­
m e g ra t id ã o  a esse  Collegio, q u e  
a ss im  tão  a lto  levan ta  o nom e 
de n ossa  terra, tornan do-a  co ­
n h e cida  na ve lha  E u ro p a , com o 
sendo u m a c id ad e  culta, p r o ­
gressista , nobre  e c a th o lica  por 
excellenciu.

S ã o  trad ic io n aes  o b r i lh a n tis­
mo, a  pom pa de que se  r e v e s ­
tem as festas  rea l iza d as  no C o l­
legio de S. L u i z ;  e essa  q u e  ali 
a c a b a  de se rea lizar  prom ovid a  
pelos ta le n to so s  e es p e ran ço so s  
jo v e n s ,  q u e  nessa  casa  se e d u ­
cam, ao seu t f lu s tra d o e  q u er id o  
R eitor,  si não u ltrap asso u  a s  
an teriores  um esplend or, ta m ­
bem não lhes ficou aqu em . B e l -  
lissíma, en can tad o ra  foi a  festa 
prom ovida  pelos in te llig en tes  
a lu m n o s  do C o lleg io  S. L u iz ,  
ao seu v irtuo so  e s t im a d o  R eito r  
P ad re  M anuel G a b in io  de C a r ­
valho.

C u m p rin d o  o nosso  dever  va­
m os d ar aos nossos leitores um a 
p all ida  descripçào  dessa bella 
festa ; porem, certos estam os do
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q u e  em bora  tod a  a  n ossa  boa 
▼ontade, nào poderem os descre- 
vel-a f ie lm e n te ; mas, o leitor 
bondoso  nos d esculpará  ; a n o s­
sa descripçào  será a p e n a s  um 
pallido reflexo do que foi essa 
brilh ante  festa.

Mal d isperta, a in d a  en volta  
nas b ru m a s da m an h ã, foi a 
c id ad e  de subito  invadida na 
au ro ra  do dia 26 , por son oros 
acordes, que se d ispersand o  110 
a r  puro e leve iam levar  aos 
quatros a n g j l o s  da cidade uma 
n o v a  a leg re  e f e s t i v a ; d ezen as 
de foguetes  esp ou ca va m  nos 
ares, fes t iv os  b im balh avam  os 
s in o s  cu jos  son s  harm o n io so s  
e a rg e n te o s  reboan do  pelas q u e­
b ra d a s  iam levar  aos m oradores 
d estas  cercan ias  que a lg o  de 
fest ivo  aqui se passava.

Eram  os jo v e n s  a lu m n o s  do 
Collegio  S. L u iz  que aos prim ei­
ros c larões do dia prestavam  
ao  seu am ad o R eito r  as  su as 
prim eiras  h om en agen s,  era a 
au ro ra  de um dia fest ivo  que 
tão  h arm o n io sa  d esp ertava ,  
era o prelúdio dessas explendi-  
d as festas que esses  esp eran ço ­
so s  jo v e n s  iam  offerecer ao  seu 
mestre, ao seu amigo, ao seu 
segundo pae.

F e st iv o  a m an heceu  0 C olleg io  
de S. L u i z ; as 6 horas da ma­
n hã a  apreciada  c o rp o ra ção  mu­
sical «30  de O utubro»  tocou  a l­
vo rad a  en frente  ao Collegio, 
percorrendo em seguida  os di­
versos pateos internos desse edi­
fício ; 0 nascer desse  d ia  foi 
a leg rem en te  recebido, a o s  h ar­
m on iosos  aco rd es  da philarmo- 
nica  ju n ta v a m -s e  os argen teo s  
son s  dos s in os  da egre ja  de S. 
L u iz  e 0 esp ou car  de d e ze n a s  e 
d ezen as  de foquet.es.

D ’abi a instantes vo zes  h a rm o ­
niosas v in h am  ferir os  nossos 
ouvidos,  de en volta  com 0 som 
g ra v e  do orgão, eram esses j o ­
v e n s  q u e  la na igreja, aos  pés 
do seu angélico  P rotector ,  e n ­
v ia va m  s u a s  preces á Deus, 
ren d e n d o -lh e  g raça  e pedindo 
pelo seu am ad o R eitor.

A s  6 1]2 teve lug ar  11a igreja  
de S. L u iz  m issa  com c â n t ic o s  
e C u m m u n h ã o  geral. F o i  ce le­
brante  o Revrno. P a d r e  R e i t o r ; 
por essa  o c c a s iá o  todos os alum- 
uos chegaram -se a sag rad a  Meza 

i d a  E u ch a ris t ia  applican do  a sua 
sa n ta  C q m m u n h ã o  segu n d o  a 
inlbn^ao do seu querido  mestre.

À q u e lle  dia era para elles dia 
de festa, d ia  de r isos, porem  
a n te s  de en tregarem -se aos seus 
inn ocen tes  fo lq ue do s foram  ren­
der g ra ça s  a D eus por haver 
lhes dado um m estre tão  vir  
tu o s o  q u ã o  illustre e para  elle 
pedião  as b ên çã os  do Senhor.

A s  11 h o ra s  repleto  0 sa lão  
nobre de d is t in ctas  fam ilias e 
illustres  cava lh eiros,  deu en tra ­
da no m esm o o revrno. p.Reitor, 
a co m p a n h a d o  pelo gen era l  dr. 
R ib e iro G u im a rã e s ,co m m a n d an -  
te da lO.a região m ilitar ;dr.Julio 
Prestes, delegado tiscal e d ep u ­
tado e s ta d o a l ;  ten en te  Marcilio 
F ra n c o ,  rep resen tan d o  o dr. 
S e c re ta i io  do In terior  e Chefe 
da S e g u ra n ç a  Publica, alem de 
d iv e rso s  sace rd otes  e d ist in ctos 
cavalheiros.

E m  se gu id a  a optim a orches- 
tra  co lleg ia l  so b  a regencia  do 
m ae stro  T escari,  execu tou  a 
bella va lsa  de W a ld te u fe l— H es- 
p a n h o l a c u ja s  u lt im as notas 
foram  receb id as  por um a pro­
lon gad a  sa lva  de palm as.

L e v a n to u - s e  apoz, 0 e s p e ran ­
ço so  jo v e n  Mario P ere ira  de 
S o u z a  L im a que, o rand o  em no ­
m e de seus collegas,produziu  um 
b e l l iss im o  d iscu rso  fazendo ao 
revmo. p. R eito r  a en trega  do 
m im os que o s  se u s  g ratos d isci-  
p u los  lhe offereciam.

F o ra m  en tão  offerecidos ao 
revm o. p. R eitor  l in dos e pre­
c io so s  presentes, entre  os quaes 
um o p t im o e  m agnífico relogio, 
cu id a d oso  e p acien tem en te  feito 
pelo ve n eran d o  irm ão A l b e r a n i ; 
esse  relogio  vai ser collocado 
n a  torre ex isten te  na fach ada 
p rincip a l  do C ollegioí

F o i  em se gu id a  p elos ex im io s  
p ia n is ta s  T e s c a r i  e Matteini, 
h a b ilm e n te  e x e cu ta d o  um b el-  
lo  trecho do H ernani, de Ver- 
di.

L e v a n to u - s e  apoz a execu ção  
dessa  p a rtitura  o revmo. p. José 
V iscon ti,  v irtuo so  e estim ado  
D irector  da E s co la  A postolica , 
q u e  fez 0 apreciado d iscu rso  que 
o p u b licam o s na in teg ra  :

Ilimo. R e v d m o  Sr. P. R eitor
M eus se n h o res

P e ç o  venia  a V. R evdm a. 
para, no meio d e*  tão  ju s to  
en th usiasm o, entre  os  mavio- 
sos a ccen tos de mil vozes, 
caríss im as ao  vosso  coração 
paternal, le v a n ta r  tam bém  a 
m inha voz, fraca e desatinada 
sim, m as q u e  não deixârá  de 
v o s  a gradar  porque q u er  e x ­
primir a m esm a nota, a d om i­
nante deste  d ia «A gratidão*.

A  esta  n o v a  e esperançosa 
m ocidade, q u e  aqui vo s  rodeia  
form an d o a vossa  íhais b rilh an ­
te co iô a ,  e c u jc s  corações 
palp itam  unison os por vó s ,q u e ­
rem se assoçiar  m ais a lg u n s 
jov en s ,  d esejosos elles tam bem  
de patentear seu a m c r  e a sua 
g ra t id ã o  pelos inn uraeros fa­
vores e benefícios que d iaria­
m ente recebem  de v o sso  gene 
roso c o ra ç ã o .— Q uem  são  
esses  jo v e n s  reconhecidos, vós 
R evdm o. Sr. P. R eitor,  já  0 
advinhasteis.

S ã o  os a lu m n o s da E scola  
A postolica , q u e  acab a  d e  ser 
fu n dada g raça  a  vossa  nobre

d e s in te re s sa d a  caridade. Pe 
d e m -m e elles como interp rete  
de seu9 sentim en tos, agradeça  
a  V. R evdm a. S im  R ev d m o . 
P. R eitor  : em nom e desses 
jo v e n s  a fortu n ados,  a  qu em  a 
divina P ro vid en cia  reuniu e 
a gru p ou  sob v o sso s  beneficos 
a u s p íc io s ;  em m eu nom e e no 
de todos aq u elles  que tanto a l­
m ejaram  a re a lisação  dessa in s­
titu ição, eu vo s  agradeço cor­
dialm ente, e vos peço que com 
os vo tos  ard en tes e as  fe l ic i ta ­
ções pela v o s s a  festa, aceiteis 
as m ais v iv a s  expressões da 
nossa  eterna gratidão.

S ã o  estes  sen tim en tos de. 
nosso recon h ecim en to  tão  j  ustos 
com o s i n c e r o s ; pois, a facili­
dade, a presteza  com  q u e  se( 
pôde realizar  a fun dação, alias 
d iftlcu ltosi ,  da E scola  A p o s t ó ­
lica proclam am  altam en te  a 
vossa  m agnan im idad e. Com  
e f f e i t o ; n este  intu ito  desde 
logo offerecesteis a casa  p&yq 
q u e  se rv isse  cie berço  á rçova 
I n s t i tu iç ã o ; e a E g re ja  ponde, 
os a lu m n o s da n ova  da E sco la ,  
tem perassem  e a fervorassem  0 
espirito no serviço  do A ltíssim o 
a  quam  iam  se co n sag rar .F ra n  
q u e a ste is  a o s  m esm os aluiur 
nos, as  a u la s  do collegio, otte- 
recen d o -lh es  abalizados m estres 
que lhes p rop orcion assem  0 
in ap reciave l  ca b ed al  de sc ie n -  
cia, d estin ado  a  ser a rm a  po­
derosa  para espan carem  ás 
tre v a s  da ígn orancia , banirem  
o vicio, e arra n ca rem  innurne- 
ras  a lm a s ao  inferno e do 
ab y sm o  da eterna perdição.

È  se neste  m om en to  me fora 
dado levan tar  um a ponta  do 
véo q u e  nos en cob re  0 futuro, 
veriam os o vosso  n om e cercado 
de um a auréo la  rad ian te  de 
gloria, e um m an a n cia l  de 
bên çãos e favo res  celestiaes  
para o co llegio  S. L uiz ,  e por 
co n segu in te  para aqu elle  que 
tão  sa b ia m en te  o govern a, 0 
q u a l  tão  gen ero sa m en te  co n ­
corre para a fu n d ação  e m an u ­
ten ção  de um a o b ra  e m in en te­
mente divina e civilisadora.

S im  ; R v d m o . S e n h o r  P ad re  
R eitor, si grande, im m enso, é 
o beniíicio que prestaes  á  reli­
g iã o  e a patria  ed u can d o  nas 
virtudes, n as  lettras  e sc ien-  
cias, tan to s  jo v e n s ,  o g lorioso 
futuro do paiz, e por isso a 
relig ião  e patria  se vos confes- 
são  g ra to s  e recon h ecid os,  nào 
é inferior  o beneficio q u e  a 
relig ião  ou  á  patria  fazeis  co n ­
correndo tão p od erosam en te  
pela form ação  de so ld ad os  de 
C hristo, de m ission ários que 
são  d estin ados a levar  facho 
de luz  e v an gelica  p ara  todos 
os recan tos do vastíss im o B,ra- 
z i l ; e com a luz, o  verdadeiro  
progresso  e a felicidade dos 
povos.

E m ais tarde, q u a n d o  estes 
jo v e n s ,  hoje b iso n h o s  recrutas, 
en tão  j á  guerreiros  d enodad os 
de Christo, e m inistros  do D eus 
dos E xércitos ,  intruirem  e ca-  
techisarem  indios nos sertões, 
ou m estres e p rofessores nos 
collegios, com m u n icarem  aos 
filhos do B razil  as v irtud es e a s  
letras que se aprendem  á s o m ­
bra do Collegio S. Luiz, e so b  
a valiosa  protecção do seu d i­
gníssim o reitor, en tão  religião 
e patria  saberam  fazer com ple­
ta ju s t iç a  á  vossa  dedição  e 
g enerosidade. R v dm o. Sr .  P. 
Reitor ; term ino pedindo a c e i ­
teis os dois hu m ild es presen- 
t in h o s  q u e  os  a lu m n o s da 
Escola  A postolica  vos offere-

cem com o penhor de v iv a  gra ­
tidão. Pelo  ram alhete  de flores 
esp irituaes pedem, «Deus der 
ram e 0 tlux s u a s  gra ça s  e 
bên çãos  sobre vó s  e sobre 
vosso  collegio. C om  os ram a ­
lh etes  de flores artiGciaes q u e ­
rem que essas  flores sejam como 
tan tas  l in gu as  q u e  repitam 
co n tin u a m e n te  a o s  nossos o u ­
vidos, e i ra is  a in da ao vossos 
o uvidos, e m ais a in d a  ao  n o s­
so c o r a ç ã o :  “ A m o r  e gratidcão” .

V is iv e lm e n te  co m m o v id o  r e s ­
pondeu o revm o. p. R e ito r  as 
sau d açõ e s  que lhe foram deri- 
g id a s  pelos se u s  q u erid o s  alum- 
nos, pelos illustres cavalheiros  
alli  presentes e pelos seus v ir­
tuo sos  irm ãos de habito  ; o bel- 
ío d iscu rso  do illustre sacerdote 
foi o uv ido  no meio do m ais res­
peitoso silencio ; em palavras 
rep assad as  de sinceridade, o dis- 
t incto  s a c e id o te  apoz h aver  
a gra d ec id o  as h o m e n a gen s que 
lhe eram prestada, expoz c lara­
m ente  qual era o fim do Collegio 
S. L u iz  e q u a l  o fim que je s u ita  
busca  a tt iôg ir  ; term inando dis­
se que n o G y m n a sio  d e S .L u iz  se 
ensina a a m a r  a D e u s  serv in d o  
a P a tr ia  e a a m a r P a tr ia  se rv in d  
a D e u s .— A s  su a s  u ltim a p a la­
vras  foram  coroados por um a 
p rolongad a s a lv a  de palm as.

A o  meio dia teve lug ar  a  ce­
r im on ia  da en trega  da bandeira  
— rica offerta d as m ães e irm ãs 
d os jo v e n s  a lum nos- -ao B a ta ­
lhão  collegial.

T e v e  lu g a r  essa cerim on ia  no 
g ran d e pateo da 2.a d iv isão ,  o 
q ual a c h a v a  s #  garr id a m e n te  
enfeitado.

A o  som  de um a m archa  rai- 
•liítar,'executada pela banda col 
legial, e sob as a cc lam a çõ es  da 
n u m erosa  e d is t in c ta  ass in le n cia  
o garb oso  b ata lh ão  deu entrada 
110 pateo sob 0 co m m an d o  do 
seu dedicado  instructor, o dis- 
t in cto  oflicial tenente B ra z i l io  

j C atrieiro  de Castro. A p ó z  h aver  
o' b a ta lh ã o  feito a lg u m a s e v o lu ­
ções form ou  a d o u s  de fundo. 
E m  seguida  0 ta len toso  b a c h a ­
relando A n ton io  C a m a r a  L eal  
produziu  um bello e patriótico  
discitrSo, que. a todos a grado u , 
qufer pêla fo^ m a,q uer  pelo fun­
do: Dissè- -o jq v e n  b ach are lan d o  
q u e  aq u ella  m ocidade, n a q u elle  
m om ento, perante  ó  peridão im- 
m o m l  d a ' nossa  P atr ia  se n tia-  
s e 'p r e s a  da m áis v iv a  commo- 
^ãô. Q ue, a p e zà r  dãs òalum n ias 
le v a n ta d a s  pelos sectários  da 
impiedade, mau grado as  idéas 
l iv res  do século, era ainda a 
so m b ra  bem dicta  da Cruz que 
se ap p ren d iam  as ve rd adeiras  
l icções de p atr io tism o ; q u e  a 
m ocidade devia  ser ed u cad a  na 
so lidez irred u ctiv é l  do caracter  
para que pudesse ap p ren d er  os 
princípios in a b a la v e is  da verd a­
deira moral, unica  base  dos 
deveres  civicos.

D isse que, a esp ad a  devia  ser 
o su ste n taculo  da Justiça, d e­
fen dendo a força do direito, e 
nutica o sy m b o lo  da tyra n n ia  
d espótica, rep resen tan do  0 d i­
reito da força. T e rm in a n d o  dis 
se  q u e  an tes  de se fazerem  as 
a rm as para um povo, era m ister 
fo rm ar-se  um povo  para  as  ar­
m as e que ali n aquella  casa, sob 
a s  sab ias  licções d o s  filhos de 
Ig n acio  de L o y o la  ap p ren d ia  se 
a render um verdadeiro  culto  
de am or e veneração  a Patria.

T erm in o u  o jo v e n  orad or  o 
seu bello  d iscurso  por entre 
ruidosa  ovação.

Em  seguida  o general dr. R i ­
beiro  G u im arõ es  recebeu a rica 
b andeira  e en tregou  a ao jov en  
porta band eira  F e l ix  G u iza rd  
J u n io r.

D e stac o u -se  então do b a ta ­
lhão um a co m p an h ia  que veio 
form ar g uarda  a bandeira. Em 
seguida  á  voz de “ em co n tin ên ­
cia a bandeira, a p resen tar  a r -  
m as“ o batalhão com presteza 
obdeceu a v o z  de com m ando, 
fazendo continência  a bandeira  ; 
por essa  occasião  foi pela b a n d a  
e xecu tad o  o H ym n o  Nacional.

A  bandeira  que pelas m ães 
e irm ãs dos a lu m n o s foi offer- 
tada ao B a ta lh ã o  é fin íssim a, é 
toda de fina seda e franjada  a 
ouro.

A p o z  h aver  0 b ata lh ão  feito 
a lg u m a s  av o lu çõ e s  d ir ig iu -se  
para  a  l in ha  d e i ir o ,  cu ja  inau- 
ração  ia realizar-se.

A s  12 1|2 , m ais ou m enos te­
ve lugar a solenne in au gu ração  
da L in h a  de T iro ,  a qual a c h a ­
va-se art ist icam en te  en feitada  
c o m  m ilhares de flam m ulas

A L  F .  C E K D Á TOS,

Al amigo, al professor,
Yo no sé como le diga 
Cuanto estimula y obliga 
A  nosótros su amor.

Vengo, pués, saludos dar, 
Del modo que un parvulillo 
En su lenguage sencillo, 
Puede un a flecto expresar.

Le diré hoy en su fiesta, 
Que esa noble virtud 
Que se llama gratitud,

Siempre en nôs se manifiesta; 
Y  cual recuerdo de este dia 
Ouedará en el alma mia !

SOXETUS (1) PATRI
MICIIAELI CERRA ’

Unus et alterus timoris plenus 
Lenera volatum solvet, firmamentos 
Implens alarum, angelus serenus, 
Aureos in manu portans instrumentos.

Et leve, curvans auriflavas comas 
Turbatas aura, placide, radiantes, 
Sinent coeli vividos aromas 
Fugere brandos hortis, adorantes.

Rosea, purpurea, splendida natura 
Canit per avium voces, et letitiam 
Diaseminat ingentem terra pura

Et risum currit ^majestosus Ister... 
Tibi legamus nostram amicitiam 
Salutem nostram accipe, magister !

(\) Bem se percebe, é um So- 
netas ad usurn stoppini.
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multicores, b an d eiras  n a c b n a e s  
e d iversos escudos. A o s  lad o s  
do belverd e foram co n stru íd o s  
d o u s  tab lados d e st in a d o s  as  fa ­
milias, os  q u aes  se a c h a v a m  
o rn am en tad os  com  g o 9to e arte.

D istin cto s  ca va lh e iro s  e i l lu s­
tres fam ilias achavam  se p re­
sente  ao acto  da in au gu ração .

P resen te  na L in h a  de tiro o 
B a ta lh ã o  C o lleg ia l  o g e n e ra l  dr. 
R ib e iro  G u im arães,  em  nom e 
do m inistro  da G uerra, decla­
rou in a u g u rad a  a L in h a  de tiro 
do G y m n a sio  S. L u i z ;  nesse 
m om en to  foi oJH ym no nacional 
e x e cu ta d o  pela band a  collegial 
e pela «30  de O utubro», tendo 
sido na m esm a o ccasião  quei­
mada um a bateria de 21 tiros 
e g ra n d e  num ero de foquetes.

In au g u ra d a  a  L in h u  de tiros 
as au c to r id a d es  presentes, d i­
versos a lu m n o s  e co n v id ad o s  
fizeram  a lg u n s d isparos, cujo 
resultado p u b licam os :
Dr. Julio P restes  3 disp. 2 
» M arciano F ra n co  3 v 1 
» C a stro  3
A u g u s to  F. S a m p a io  3 
F ran cisco  B re n h a  3 
D r. Ma mede ' 3
F ra n cisco  P. F i lh o  3 
Joaquim  Meirelle 3 
Joaqu im  N ascim en to  3 
T ed esco  S ch im idt  3 
A m ad eu  C. de C astro  3 
Misaei de C a m p o s  3 
Felix  G uisard  3
D aniel C a rd o so  3 
Joaquim  E.de S o u z a  3 
T e. B raulio  C. C astro  3

A  L in h a  de tiro do 
S. Luiz é indiscutivelm ente uma 
d as m ais bem feitas e u m a das 
melhores ex isten tes  no Estado, 
tal foi a opinião  que ouvim os 
em geral, de todos que a s s is t i ­
ram  a  su a  in auguração . A c h a -  
se a  m esm a m uito  bem  c o n s ­
truída, con tan d o  490 m etros de 
com prim en to  sobre  20 de la r g u ­
ra ; na sua  factura h o u v e  o 
m ais m eliculoso cu idad o, sendo 
tudo o b servad o  minunciosamen- 
te para que na m esm a nada 
viesse  a faltar. O serviço  de a l ­
vos, é, com o bem  disseram  ura 
verdadeiro  primor. A linha o f  
ferece a m ais perfeita seguran ça, 
d e s d a  con stru cção  do belverde 
até  a  co lloeação  do a lv o  o bde-  
ceram ao  m ais cu id ad oso  es tu ­
do para offerecer segu ran ça  ao 
atirador.

A p ó z  a in au gu raç ão  foi ser­
vido aos co n v id a d o s  um a taça  
de charapagne.

A s  3 1(2 da  tarde teve lug ar  
no vasto  referlorio  o lauto e 
bem servido banquete.

Na m eza do centro  tom ou 
lugar  o revmo. p. R eitor, tendo 
a sua direita  o g en era l  dr. R i ­
beiro G u im arã es  e dr. T h e o p h i  
lo Benedicto  de S o u z a  Garv^ütó 
e sua a esquerda  o  dr. S d ^ i  
C astro  e dr. C arlos A lb e rto  Vian- 
na.

Iniciou  a serie  de b r in d es  o 
i llustrado  e ve n eran d o  s a c e r d o ­
te je su ita  p. J osé  G io m in i  que 
recitou um ep ig ram a latino saú- 
dan do  0 revm o. p. R eitor. S e ­
guiu-se t r e z  en graçadisôim os 
intrem esos rep resen tad os por 
a lu m n o s das tres  d iv isõ es ,

U zo u  en tã o  da p a lavra  o d r. 
S o u z a  C a rv a lh o  q u e  produeiu  
ura bello d iscurso, ten d o  por 
tb em a a re lig ião  e a patria e te r ­
m in an d o  s a u d o u  o revm o. p. 
R e ito r  e o general dr. Ribeiro 
G u im arã es.  4

Levantou-se em aeguiJa 0 dr. 
Sócrates Silveira que produziu um 
bello discurso fazendo a apologia 
do jesuita e termin >u saudando a 
Companhia de Jesus na pessoa do 
revmo. p. Reitor.

Em seguida levantou-st 0 dr. 
João Ribeiro Marcondes Machado, 
0 qual em breve, mas bellissima 
oração, saudou 0 revmo. p. Reitor.

O general dr. Ribeiro Guimarães 
foi saudado em um eloqüente dis­
curso pelo dr. J. Marnede.

Foi 0 reAino. p. Gab‘nio, reitor 
do Gymnasio c da Companhia de 
Josua, saudado, em nome do povo 
ytuano pelo capitão Francisco Pe­
reira Mendes Filho.

Levantou-se finalmente 0 revmo 
p. Reitor 0 qual commovido agra- 
decau as saudaçõso que lhe foram 
feites.

A  noite teve lugar 0 entreteni­
mento dramatico-musical, tendo si­
do levada a scem a chistosa come­
dia de Libiche " Ü  Cliapeu de 
Palha'*.

Todoi os alumnos que tomaram 
parte n> desempenhe dessa peça, 
portaram-se correctamente, fazenlo 
jiH as pálavraj que receberam. Du­
rante as peça* executa ias  nos en- 
tre-actos cumore salientar a " U m a  
scena collegiarV a^qüal foí *muito 
apreciai*.

No dia seguinte; 27, rcalisou as 
11 horas da nunhã exercício de tiro 
ao alvo e diversas evoluções pelo 
batalhão collegial, o qual mostrou-se 
muito bem disciplinado.

A tarde, com a presença de dis­
tinctas íamilias e cavalheiros, foram 
executados no recreio da 21. divisão 
diversos jogos collegiaes, entre os 
quaes um mxctk de foot-baal dispu­
tado entre os alumnos da ia e 2a. 
divisões. —

Afim de assistir a essas festas ve-- 
ram a esta cidade os seguintes hoso 
pedes illustres : General dr. Ribeirs 
Guimarães, seu ajudante de orden- 
Tenente Amadeu Carneiro de C a s ­
tro ; dr. Julio Prestes, deputado es, 
tadoai; Tenente Marcilio Franco 
representando o dr. Secretario do 
Interior, dr, João Ribeiro Marcondes 
Machado, Alexandre Marcondes Ma­
chado, dr. Sócrates E. Silveira, dr. 
Theophilo B. S. Carvalho, Conego 
João B. Pereira da Motta, Padres 
Antonio Pepe, Luiz Rossi, Lucio 
Chiaradia e Joaquim do Canio.

A  Camara municipal foi represen­
tada nessas festas pelo sr. dr. Silva 
Castro, vice-presidente, e Augusto 
F. Sampaio, vice-prefeito.

C o n c jr c s # o  C a t l i o l i c O  I t a l i a n o

Foi in au gu rad o  no dia 27 do 
mez proxim o findo em F lorença, 
íta lia ,  0 C o n g re sso  C a th o l ic o  
N ocion al.

P ron u n ciaram  e loq ü e n tes  d is ­
cu rso s  o sr. Ferrio lo  e o a rc e ­
bispo de F lo ren ç a,  presidente  
(jo C on g resso .

T o d o s  o s  b isp os  da í ta l ia  
adh eriram  ao C o n g re ss o .

Foi en viado  áS .  S a n tid ad e  o 
P a p a P io  X  u m teieg m . ap resen ­
tando ao C h efe  d a Igre ja  as  
homenagens d aqu ella  assernbléa

Na sessão  in au gu ral  foi lida 
u m a carta  do cardia l  Merry 
dei Vai, secretario  de E stado  
da S a n ta  Sé, recom m endando, 
em no do P ap a , a união de 
todos o s  catholicos  e d esejand o 
q u e  o con gresso  tetiha b o n s  
resu ltados.



AFDRAÇAO

Uma linlia ferrea á Pirapora
Vai ser apresentado a Camara 

municipal de Pamahyba um pedido 
de concessão para uma linha ferrea, 
de tracção electrica, que vá de 
Barery, até até o santuario de 
Pirapora.

0 R .  P.  M i g u e l  C e r d á
'>  ■■■ .. ■

Festejo ao seu onomástico

Grandemente significativa, extre­
mamente sympathica, cheia de en­
cantadores affectos, foi a expontanea 
manifestação que na quarta-feira, 
29 do mez passado, recebeu o R. 
P. Miguel Cerdá, illustrado profes­
sor de Grego e de Litteratura, no 
Gymnasio S. Luiz e director da 
banda collegial e da schola canto- 
rum.

Querendo furtar-se á manifes­
tação de seus alumnos e amigos, o 
virtuoso e sabio Jesuita, aprovei­
tando-se do feriado, embarcou pa- 
a o Itaicy onde passou o dia, na 
asenda do collegio.

Os distinctos rapazes porem não 
se deram por vencidos, tanto maÍ9 
que na maioria poetas (e optimos), 
haviam já preparado seus bellissimos 
sonetos de saudação, para comme- 
morar o dia onomástico do mestre 
e amigo. Esperaram, e pela tarde, 
se reuniram na sala dos ensaios de 
musica, os discípulos de litteratura 
e de grego, do 5’ e 6- anno, os 
cantores e os que pertencem á ban­
da .. mas, o padre Cedá não ap- 
parecia. De volta ao collegio dei­
xara no seu quarto a capa e o cha­
péu, eclipsando-se em seguida ; não 
contou porem o virtuoso sacerdo­
te e eximio mestre com a sagaci­
dade teimosa e deliberada dos en­
diabrados rethoricos, poetas e phi- 
losophos, os quaes foram descobril-o 
na enfermaria, e o conduziram semi- 
prisioneiro, para a sala, onde foi 
recebido no meio de festiva alegria 
ao som do «Hymno Real Hespa­
nhol» executado pela banda.

E desta forma, o onomástico do 
querido mestre foi festejado por 
uma explendida sessão litteraria, 
que melhor se chamaria polyglotta, 
pois os ramalhetes de flores retho- 
ricas, offerecidos ao R. P. Cerdá 
estavam preparados por onte na­
ções !

Os talentosos moços que sauda­
ram o R. P. Cerdá, foram os se­
guintes :

Em portuguez os quintannistasA. 
Lobo Sobrinho, (discurso) Augusto 
Junqueira, Francisco A. Junqueira 
e Luiz da Camara Leal (Poesia).

Em francez, o bacharelando Fe- 
lix Guisard Junior (poesia).

Em Inglez, o 50 annista Daniel 
Cardoso (discurso).

Em Allemão, o 5*> annista J.Leo­
nel Michelet Navarro (discurso).

Em Italiano, o 50 annista José 
Pisei íelli.
* Em Polaco, o 6o annista Eulogio 
PijLombo.

Em Hespanhol, o 6° annista A. 
Marcondes Machado (soneto).

* Em Latim , o 6o annista Cama­
ra Leal (soneto).

Em Esperaiitv, o 50 annista Fran­
cisco de Paula Toledo (discurso).

Em Tupy, o 6e annista José de 
Andrade Junqueira (discurso).

A Banda, alem do Hymno Real 
Hespanhol, executou com muito gos­
to e correcção a «Marcha Trium 
phaU de Wagner e a «Protopho 
nia do Guarany» (C. Gomes) sen­
do muito applaudidas todas as pe­
ças.

Aos seus discípulos e amigos a- 
gradeceu o R. P. Cerdá, com aquel- 
la graça de elocução que todos 
admiram, e referindo-se ao soneto 
hespanhol, do joven Alexandre Ma­
chado, disse que o commoveu em 
extremo porque, foi nesta doce e 
sonora lingua, que S. R. pela vez 
primeira — «pronunciou os santos no­
mes de Jesus e de Maria !» (T ex­
tual) Occullo, esteve a sympathica 
festinha e se fez solidário com os 
sentimentos dos manifestantes o 
obscuro repórter desta folha, gran­
de admirador do colendo mestre, 
ornamento da tribuna sagrada, pro­
fessor emerito e Sacerdote virtuoso, 

Ad muitos annos.
 — ----------
A peregrinação a Lourdes
A  grande peregrinação nacional 

a Lourdes, teve um tempo magní­
fico. Foi a maior que ali se tem 
feito ; comprehendia 33 comboios e 
55.000 peregrinos; deixara fama 
nos annaes da cidade do Gave.

Nas procissões do Santíssimo Sa­
cramento, tomaram parte, em media, 
1.200 doentes, escoltados por 1.000 
padres e 5.000 fieis.

Para o brilhantismo da peregri­
nação contribuiu muito o facto de

I
se realizar em Lourdes as festa 
Joanna d ’Arc, que chamou alli toda- 
as notabilidades do mundo eccle- 
siastico. Realizaram se festas e il- 
luminações soberbas.

Basta dizer que, este anno, ** um 
recrudescimepto de piedade houve 
um accrescimo^absolutamente impre­
visto de curas sobrenaturaes, e mui­
to fóra da media habitual. 624 mé­
dicos de todos os paizes e de todas 
as religiões, installados na repartição 
das verificações, têm assistidos as­
sombrados esses casos extoardina- 
rios.

Si é verdade!
” Dizem por ahi que c  profes­

sor do Grupo Escolar desta cidade 
o snr. Ernesto Sampaio ensina a 
seus alumnos o atheismo, estabele­
cendo, para explicar a origem do 
mundo, um systema de nebulosa. E ’ 
evidente, pela posição que occupar 
não ser s. s. um ignorante; po, 
isso deve perfeitamente saber que 
pelas leis do paiz é expressamente 
prohibido fallar-se pro ou contra 
a religião nas escolas ! ,

O que diz s. s. a respeito ?» 
r As columnas da “ Federação*4 de­
ve ficar a sua disposição para a 
própria defeza ; pois á orgam dos 
interesess da religião as quaes se 
irmanam com verdade.

F e r r a z  S o b r i n h o

KemedSü de dinheiro
Foram remettidos aos nossos 

agentes financeiros em Londres, pelo 
ministério da Fazenda, mais tresen- 
tas mil libras esterlinas.

Com essas continuas remessas de 
dinheiro, cujo total já attinge a uma 
somma considerável, vai se firman­
do a alta dos titulos brasileiros nas 
diversas praças extrangeiras.

M o v i m e n t o  r e l i g i o s o
F E S T A  DE S. F R A N C IS C O
Esteve bem concorrido o quina- 

rio que foi celebrado em prepara­
ção á festa ao glorioso Seráfico de 
Assis, na igreja á elle dedicado.

Hoje, as 7 horas da manhã, ha­
verá na igreja da V. O  T. de São 
Fjiincjsco, missa rezada c. Cum- 
munhâo geral dos irmftos terceiros. '.

A tarde sahirá dessa mesma ígré- 
ja solenne procissão que percorrerá 
as ruas da Palma, Carmo e Direi­
ta ; tocará durante o percurso da 
mesma a corporação musical «30 
de Outubro».

Apóz a entrada da procissão se- 
rà entoado solenne Te-Deuum, sen- 
ds em seguida dada a benção com 
o Santíssimo Sairamento.

—  Amanhã, dia do glorioso Se­
ráfico de Assis, haverá na igreja 
da V . O. T. de S. Francisco, pela 
manhã missa rezada applicada aos 
irmãos terceiros fallecidos e a tar­
de o piedoso exercício da Via-Sa- 
cra.

N. S E N H O R A  D A S  M ERCES 
Teve começo quinta feira na igre­

ja de Nossa Senhora das Mercês,o 
triduo que precede a festa em hon­
ra a sua evelsa Padroeira.

Bastante concorrido foi o triduo, 
tendo durante o mesmo oecupado 
a tribuna sagrada o revmo. p. Mar- 
cello Rocchi.

Hoje haverá o encerramento des - 
sa bella festa, que constar de 
missa com cânticos e Cummunhão 
geral e a tarde sermão e benção 
solenne.

PR IM E IR A  COMMUNHÀO
Conforme noticiamos haverá hoje 

dia consagrado á Nos <a Senhora do 
Rosário, a commovedora cerimonia 
da primeira Communhão na igreja 
de N. Senhora do Patrocínio.

Chegar-se-ão hoje, pela primeira 
vez á Meza da sagrado Eucharis- 
tia 24 jovens e gentis alumnas do 
Collegio do Patrocínio.

A  tarde, na mesma igreja, have­
rá a sollenne e tocante cerimonia 
da renovação das promessa» do 
Baptismo, sermão e benção.

E X P O S IÇ Ã O  DO S A N T ÍS S IM O

Hoje primeiro domingo do mez, 
depois da primeira sexta, o Santís­
simo estará exposto 110 Santuario 
á adoração dos fieis.

A  noite haverá encerramento da 
exposição e benção do Santíssimo.

^ E S T A  DA B M ARGARIDA
No dia 14 do corrente, na egreja 

do S. Bom Jesus, terá começo o tri­
duo solenne em preparação á festa 
da B. Margarida Alacoque. As 7 h. 
da nianhà ^haverá missa com ĉanti-

cos : á noite reza do terço, sermão e 
bançam com o SS., Sacramento.

No dia 17,além da missa do com­
munhão geral, ás 10 h. haverá mis­
sa solenne.

De tarde sahirá pelas ruas da ci­
dade a procissão, na qual tomarão 
parte as diversas irmandadi s da ci­
dade, o Apostolado da Oração, Com­
munhão reparadoru, meninos e me­
ninas do catecismo com suas respec­
tivas insignia9, estandarte? e ando- 
res. Ao entrar da procissão, haverá 
sermão e beuçam solenne do SS.Sa- 
cramenio.

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  
D A  C A R I D A D E  

A v is o  as  S e n h o ra s  D am as 
ba C a r id a d e  q n e o R v d m o . 
D irector  m arcou a reunião  
quinzenal da  a ss o c ia çã o  para 
se gu n d a  feira 4  do  co rren te  
á s  5  h oras e m eia  da tarde 
no lug ar  do  co stu m e.

2a. secretaria  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

IV0T A S  E  N O T I C I A S
Hospede illustre

Esteve nesta cidade, hosqedando- 
se no Gymnasio S. Luiz, o exmo. 
sr. Bispo do Maranhão D. Francis­
co de Paula e Silva.

Sexta feira s. excia. celebrou o 
Santo sacrifício da missa no Santua­
rio do Sagrado Coração; a Urde 
desse mesmo dia, por occasiãd da 
Benção, 0 illustrado Prelado occu- 
pou a tribuna sagrada discorrendo 
brilhantemente sabre o thema a Ac­
ção social do Apostolado da Oração.

Tanto na missa, como na cerimo­
nia da tarde foi grande a concurren- 
cia de fieis ao Santuario.

Hontem foi 0 virtuoso Bispo alvo 
de uma manifestação por parte dos 
allúmno do Gymnasio S. Lniz,oran­
do em nome dos manifestantes o 
bacharelando Camara Leal; D-Fran­
cisco, com palavras repassadas de 
coramoção e bondade respondeu a 
saudação que lhe era derigida por 
essa mocidade.

Hontem, pelo trem da tarde, S. 
excia. viajou com destino a S.Paulo.

P c r i g r i n a ç ã o
No dia 17 do corren te  vira  

a  es ta  cidade, em peregrinacTio 
ao  S a n tu a r io  do S a g ra d o  C o ­
ra ç ã o  d e  Jesus, um a g ra n d e  

^ oü íaria  co m p o s ta  de cu th o li-  
VO*V(j u 11 d i a  h y  e n s e s .

£ j5s.sa pereg rin ação  é p ro m o ­
vid a  pelos m e m b ro s  do A p o s ­
to lado  da O ra çá o  dessa  v iz in h a  
cidade.

Campinas a líaiey
A  Camara municipal de Campi­

nas, em sessão de 28 do mez findo, 
approvou a concessão pedida pelos 
srs. Raul de Queiroz Telles e Luiz 
Nogueira para a eonstrucção de uma 
estrada de ferro ligando Campinas a 
Itaicy.

Eleição
Realiza-se hoje em todo Estado 

eleição para o preenchimento de 
uma vaga aberta no Senado Fede­
ral com a morte do senador dr. 
Lopes Chaves ; é candidato apre­
sentado pela Commissão Directora 
do Partido Republicano e pela 
Jenta Republicana de S. Paulo o 
dr. Manuel Ferraz de Çampos 
Salles.

Santa Casa
Movimento da Santa Casa de Mi-

sericordia durante 0 mez d© Setem­
bro p. p.

Existiam em tratamento
Homens 25
Mulheres 19—26

Entraram
Homens 10
Mulheres 7 -2 6

Sahiram curadas
Homens 10
Mulheres 8—18

Falleceram
Homens 2
Mulheres 3—5

.Ficaram em tratamento
Homens 32
Mulheres 26
Os fallecidos sào :
Homeus : Fabrieio Josaphat e Joào

Víeira.
Mulheres : Gertrude M. das Dores

Theresa Rodrigues da Silva e Geno-
veva de Almeida.

Offerta
O «r. Frelerico Egner, hahil 

photograpko, nos fez a delicada of- 
ferta de um bello e optirao retracto 
do venerando P. Bento Dias Pache­
co.

Peniiorados agradecemos.

Dr. Augusto Cruz
Terça-feira, 5 do corrente, passa- 

se o quarto anniversario do falle- 
címento do distincto catholico dr. 
Augusto Cezar de Barros Cruz, 
primeiro redactor-chefe que foi 
desta folha.

Ao relembrar essa data a ” Fe- 
daração” sente ainda a grande 
falta que lhe faz esse intemerato 
paladino da boa causa, e ao mesmo 
tempo envia a Deus seus rogos 
para que tenha em sua santa glo­
ria a bella alma desse nosso queri­
do mestre, desse nosso saudoso 
companheiro

A  familia do saudoso finado, 
commemorando essa data faz cele­
brar nesse dia, as 7 horas, uma 
missa na igreja do S. Bom Jesus.

Mercado
O rendimento foi de Rs. 4<x>$530

Matadonro
Bovinos abatidos 131
Vitellos « 3
Caprinos « 4
Suinos « 184

« entrados 322
O rendimento total foi de R s.......

i : 7 * 3 $ 6 o o .

Pelas escolas
Terminando a licença em proroga- 

Ção, em cujo gozo se achava reassu­
miu o exercício da escola mixta do 
bairro dos Olhos d’Agua, deste 'mu­
nicípio, a professora D. Camela Ma­
ria Laura Vitta.

Pasquins
A o sr. dr. Mamede da Silva, di- 

no delegado de policia pedimos, em 
nome das familias ituanas, providen­
cias energicas contra os pasquins 
que R E C O M E Ç A M  a faina inglória 
e torpe de insultar a Religião C a- 
tholica e seus ministros O dr. de­
legado sabe quem escreve esses 
pasquins e sabe tambem onde se 
imprimem ; facilmente poderá por­
tanto providenciar, ficando s. s. certo 
de que as familias ituanas, os ho­
mens honestos, a população toda 
enfim, lhe sera’ agradecida.

C a m a r a  Municipal
Deixou de reunir se em sessão 

hontem por falta de numero legal 
de senhores vereadores a Camara 
municipal tendo o prefeito em exer­
cício convocado uma sessão extreor- 
dinarie para o dia 10 do corrente 
afim de tratar-se de assumptos de 
interesse do Município.

JMWjMiSSO!*
do

10
Santo

4 w** Iniciativa
do seu presidente' dr. Jeronvmo 
Monteiro, o Estado do Espirito San­
to vai progredindo admiravelmente, 
sera que para isso seja necessário 
ficar atado p i r  dividas collossaes.

Diversos melhoramentos acabam 
de ser inaugurados em sua capital, 
tendo por esse motivo o seu illus­
trado presidente recebido da popu­
lação unanime justos e merecidos.

O dr. Jeronymo Monteiro alem 
de ser um cidadão distincto e um 
administrador trabalhador e zeloso, 
é um catholico pratic« e sincero, 
tendo iniciado os seus estudos no 
Collegio de S. Luiz, benemerito 
estabelecimento de instrucção e edu­
cação, que tantos e tanloB jovens 
tem pieparado para o engrandeci- 
mento Patria.

Obiuarío
Adultos
Menores

total

19
15

3 3

Tentativa de assassinato
Na ultima quarta-feira, com es­

panto de toda a população, se divul­
gou pela cidade, que um barbaro 
crime resolvido com o fim de elimi­
nar summariamente distincto filho 
da terra ituana, tinha sido perpe­
trado nas visinhanças da cidade.

O nome da victima, sua posição 
social, as relações de amisade e de 
sympathia, determinaram o augmen- 
to do alarma, que o facto delictuo- 
so provocára, rodeado como estava 
de circumstancias de muita gravi­
dade. Com effeito, zombar um indi­
víduo da sociedade, escarnecer da 

justiça, amesquinhar a policia, para 
saciar a sede de vingança cons- 
titue revoltante ousadia: e outra 
coisa não fez o sicario, quando 
nas proximidades da cidade, em 
logar de movimento, às dez horas 
do dia, com arma de fogo pre­
tendeu cortar a existencia de um 
homem, que descuidado, voltava 
de honesto trabalho, certo de que 
em terra civilisada e policiada é 
permittido a um cidadão transitar 
inerme pelos caminhos suburbanos. 
E factos como esse são deprimentes, 
deslustram o bom nome da cidade 
tão conhecida, e destroem os fóros 
de civilisado, de que o povo sempre 
tem sido cioso, desde tempos mais 
remotos. Verdade è que a sociedade 
honesta, que a população em peso 
tem profligado o revoltante attent a -

do, mostrando-se nobremente indi­
gnada contra os fascinorosos que 
prepararam a emboscada, depois de 
haverem resolvido o crime. Isto 
porem, não basta nem constitue 
desaggravo á justiça, e esta não 
deve ficar por ahi de olhos vendado», 
ás cegas, impotente, como si a auda- 
cia do delinqüente a tivesse ate- 
morisado. Ninguém pode dizer 
que o criminoso procurou as trevas 
para occultar-se, nem o logar er­
mo, e menos ainda que é forte e 
poderoso ; nas sociedades policiadas, 
não ha indivíduo que tenha os 
recursos da policia, nem criminoso 
mais forte que a justiça ; a verdade 
sempre hade apparecer e a ordem 
ficar restabelecida, pela punição.
E  agora seja-nos permittido decla­
rar que a sociedade ytuana não 
tem ainda o direito de duvidar das 
suas auctoridades, as quaes se tem 
collocado na posição de imparciali­
dade, que inspira o respeito e o 
acatamento aos cidadãos. Homens 
intelligentes, altivos, preparados, ho­
nestos, duvidar delles, seria apontai- 
os como cúmplices dos deslinquen- 
tes e indignos por tanto, do respeito 
que a sociedade dispensa aos hotnlns 
de bem. Devemos proceder com 
calma, e aguardar que a acção da 
justiça se desenvolva, porque o de­
linqüente por mais activo que seja, 
lhe não pode superar, em finura, 
nem em poder, nem em recursos de 
qualquer especie, inclusive os da 
proteção.

O facto é já  bem conhecido, o dr. 
Octaviano Pereira Mendes voltava 
de sua fazenda "Vassourai”  e nas 
proximidades da cidade, foi offen- 
dido, á traição. O criminoso embos­
cado á beira da 'estrada, desfechara 
dois tiros de espingarda, carregada 
com chumbo grosso e um perdigoto, 
segundo verificou a policia; parece 
que só primeiro disparo attingiu o 
alvo, por haverem os animaes do 
simi troly disparado. O dr. Octaviano 
recebeu logo os curativos necessá­
rios, dispAsados pelos drs. Silva 
Castro e Braz Bicudo e presentemen­
te o seu estado é optimo. Approuve 
á Providencia conservar a vida ao 
prestante cidadão, cheio de amor 
á sua terra, á' qual tantos benefícios 
tem prestado, e o dr. Octaviano pode 
agora conhecer que Deus recompensa 
as boas obras, mesmo neste mundo, 
máo grado á  determinação dos per­
versos. Folgamos registrar que o dr. 
Octaviano e?tá passando perfeitamen­
te r. lhe enviamos os ncisos çm* .  
ras ; s. s. tem siac mnlrraiimo •
tío c recebido granae rmimWülHftft  
telegrammas, de cartas e de cartões 
de felicitação.

Escolas Publicas
Matriculados (se:ft> masculino) 392 

« ( « feminino) 131

total 523
Matriculados durante o mez 16 
Eliminados durante o mez 23
Frequencia [media 316

Secção Livre 
CONVITE
D. Francisca de Bar­

ros Cruz e seus filhos 
convidam aos seus pa­
rentes, amigos e mais 
pessoas piedosas, para 
assistirem a missa,que 
em commemoração ao 
quarto anniversario do 
seu sempre lembrado e 
chorado esposo e pae 
Dr. Augusto Cezar de 
Barros Cruz, será cele­
brada na igreja do 
Bom jesus, no dia 5 
do corrente, as 7 ho­
ras da manhã.

Por esse acto de ver­
dadeira caridade chris- 
tã desde já se confes­
sam summamente pc- 
nhorados.

PROFESSORA de PIANO

D. A d elin a  G u i­
m arães  se  offerece 
para lecc ion ar  pia­
no em casa  d as a- 
liim tias a t o $ o o o  
m ensaes.



À  FFDERAÇÂO

Irmandade do Azylo de Mendici­
dade Nossa Senhora da Candelaria 
de Ylú.

De ordem do Revmo. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa­
dos que as contas de qualquer for­
necimento feito ao Azylo devem ser 
entregues mensalmente neste Secre­
taria, ao abaixo assignado, do dia i 
ao dia 5 para o respectivo pague-se 
do Provedor. As contas assim legali 
zadas podem ser procuradas do dia 
8 em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo Thezoureiro sem o preen­
chimento desta eidade formalidade* 

Y tú  28 —  8— 09.
D  R. B r a z  B i c u d o  Secre tar io

ANNUiXCIOS

C A S A Vende-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai ate' a rua do Patrocinio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao comprador.

Trata-se com o sr. Luiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim 
Eaziiio de Vasconcellos.

DE

Joâo B. dos Sanlos
82 m D O  C O M M E R G I O  N .  8 ?

N esta  co n h ec id a  e a c re d ita ­
da casa  e n con tra-se  tod o s  os- 
dom in g os ,  d as  8 h oras d a noi 
te em diante, socu ien ta

V A T A P A ’ A ’ B A H I A N A  
feito com todo o esm ero e ca 
pricho.

T o d a s  as  no ites  en con tr  -se 
P A S T E I S ,  B I F E S  C O M I D A S  

F R I A S ,  E  Q U E N T E S  
Aceio e promptidão,

e ’ a  d i v i s a  d a  c a s a  
A casa acha-se in sta lad a  de 

modo á fprnecer â s e u s  freg ue-  
zes tod as  as  com m d id ad es

cx ? E a f 3£ í B ) c m r a í u a s L ,  
b W   _____   HÜÍeAO PUBLICO cr

e

EZFrancisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes es-r 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri 
ptas commerciaes

teuaejiao oEiiaenaxK
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á_
m
d

Icz

p:

PIANOS]
N ovos, allem ães, de pri­

meira ordem, pelos preços de 
. dois co nto s  a 2:200$00j, vende ^ 
®em p restações m ensaes d e 1*; 
^ d e  5Õ$OOo, recehen do outros®  
í  u sa d o s  em troca, com uma®  
|  o b rig a ção  le g a ld a n d i  ao  eom-í| 
íJjprador o direito de, não qu e-^  
p r e n d o  mais, devolver, pagan-x; 
V do só um  aluguel m en sal  de® 
® 30S000 pelo tem po q u e  este ve  ® 
J j e m s e u  p o d e r ;  embolsando-ojjj 
f j d o  exced en te  não estan d o  oj5 

piano e s tr a g a d o ;  en treg a  o® 
® piano logo satisfe ita  a primei-® 
i r a  prestação  e le ga lisad a  a j )  
flj ob rigação  com fiador idoneo á flj 
| CASA. LUCCBE-9 I |
'^ U n ija  d ep o sitar ia  d o s ce leb res  5 
i) p ian os ®
jj ^teinweg Nachf. — ®
í Braunschweig w
|  G a ran tid os  e confirm ados os D 
|  m elhores da a ctua lid ade .

R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x -  
P alacio  
SÃO  PAULO

Cão é club— Não teiri 
agenciadores,

3p n qpjtflp n qp r. qpjiganax xEJisEnaEJij&iaeJtamgp
i   T u d

Viila de S. Vicenle de Pa file
POR

JOSÉ DE A C U R A R A

Esta importante obra, que tem o Imprimatur 

da autoridade ecclesiastica de S. Paulo, acha-se á 

venda (o 1* volume), no Lyceu do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo: e, no Rio de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do

Carmo n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de i 9° 9-— IUmo, 

Sr. —  Recebi e agradeço sua interessante obra — 

V I D A  D E  S. V I C E N T E  D E  PAULO. Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

De V. S.a 

-j- JOÃO, Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909.— Ao Exmo. 
Confrade e amigo Sr. Professor José de Azurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso Cel­

so, «agradecendo o exemplar com que foi obsequiado 

da V I D A  D E  S. V I C E N T E  D E  PA U L O , obra cu­

jo primor da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto.»

Cada exemplar —  2$ooo rs.

F J - O R N I N A — L o ç ã o  su av e m e n te  perfu  
m àda ,  cor de onro ve lho .  Destroe  prom 
p ta m e n te  a s  c a s p a s  e co rr ige  a  q n e d n  
dos c a b e l lo s .V id r o 3 f000

T E R E N O S  A V E N D A

Y E N D E -S E  o s  terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Commercio (Villa-Nova).
Possuiudo-jos todos, o comprador 

poderá construir nelles umas 5 011 6 
casas, com Tommodos sufficientes 
para familia:

Sendo a Villa-Nova como é, o 
bairro mais populoso de Ytú, é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

O L A N N I A R O X O .  C  melhor tonico 
Vidro 5$000

C A S A  A  VEMDA
VEN D E-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 11. Para tratar a 
r.do Commercio n .147.

D  R .  B R A Z  B I C U D O

Medico operador
—  » c---

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia Rua D ireita , 55

£J n_ = -     ■vpo

CASAS Jk ?BNDA

F. Nardy Filho, acha-se incura 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances c de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  b d “ 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma ca3a, com bastantes commo 
os, situada á rua de Santa Cruz"

T Y P O S  CORPOS 8  O

Y ende-se, por p r e ç o s  de occasiãotgrande quanti­
dade de typos 8 e 9, em bom estado. Infor­

ma-se nesta redacção.

O abaixo assignado t4.n a  hoorit de p a tó fy a r  ac publico, que aceita cha 
mados para se?Wçòá'<Iç carros de praça ou troly.a qualquer h o p
do dia ou dfa nbite  •

F R E Ç 0 9  H K Q D Z C O S

Q/WX<xVÍs/\v5 o/Z' Cl C

Optima parelhas, vehicujos solidos e commodos
Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  RUA Da  P A L M A  N

J O S E  B U E N O
3 = = = r

SITIO A  VENDA
Vende-se um bom *itio distante desta cidade mais ou raenos a 

trez quartos de leguas; possue 0 me-uno optima casa de morada, grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pa->tagçns, muito boas a qualquer c riação 
e parte em optima- terras de cultura. Presta-se 0 esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenha e tendo em 7ista a curta distancie desta 
cidade presta-se 0 mesmo ainda a es|e ramo de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.
Vende-se todo ou em lotes.
O motivo da venda não desagradará ao comprador- 

Para tratar e mais informações com 0 proprietário

Anlnnio Joaquim Freire

çj^ g g j i g g f j g j l g ^ n g ^ n j d L T i g  )tLfl3 1 f l 3 EJtB£riafiLn3 & J ig p ch

A O  G U A R A N Y
r u a  0 0  c o m m e r c i o  149

EM LIQUIDAÇÃo , -
: •

O propHètário dá cò n b e c id a  loja  A O  G Ü A R A N \  . 
partecipa  aos seus freg uezes e ao publico  em g e ia l  
que resolveu l iq u id a r  o seu e s ta b e le c im e n to  ; pelo que 
está  ven d en d o  o gran d e so rtim en to  existen te  no m e s­
mo, te s  co m o  sejam  : F azen das,  A rm a rin h o , R o u p a s  
feitas, perfum arias, art igo s  para iu n e ra e s  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ u m a boa o ccasião  p ara  o publico  fazer  c o m ­
pras, pois o proprietário  e s ta n d o  reso lvido  a l iq uid ar  
definitivam ente com o seu es tab elec im en to  vende tu­
do pelo custo, sem  auferir  lucro s ,  o q u e  n ão  fazem  
e não podem  fazer  o u tros  n e go c i  n te s  que co n tin u am
com su as casas.

N ão en um ero  preços v isto  vender tudo pelo  ve r­
dadeiro  c u s t o ;  v e n d a s  porem só a d inheiro

U m a  visita A O  GiTJA, e  verificarão;d o  que 
se ann un cia.

VER P A R A  CRER
U Ç  @ H iui d o  ( g o m m e t o t m & í j

Porcino de Camargo Coulo
fijra5x r a s L r a m s B i J 5 s tra rE tE 3|5?J3 ) E i ia B ir B S ir B B ir ^ B ir 3 c

F O L H E T IM  (5)

VIDA
D E

) / A N T O N I O  J O A Q U I S l  D E  M E L L O
B is p o  d© S. P a u lo

POR

Ezechias G ü h ã o  da Fontoura

111
SEU REGRESSO A V 1L L A D E  Y T Ú  

Continuação  
Emquauto esteve aberta essa Egre- 

ja, durante a noite do Natal, elle 
ahi permaneceu ; uma força irresistí­
vel o detinha.

Ao regressar á casa de sua Mãe, 
ficou silencioso e meditacundo ; não 
lhe foi possível conciliar o somno 
durante a noite.

Sua resolução era inabalavel; a 
vontade de Deus seria cumprida em 
toda a sua plenitude. Era mister 
começar com presteza sua execução. 
JJixi, nunc coepi. A vontade de Au- 
tonio era semelhante á do Propheta 
Rei ; não hesita um só inomeuto. Co­
nheceu elle que Deus o arrancava 
da mihcia secular para substituil-o sol­

dado de Christo— Miles Christi.Va.Ta. 
chegar a tão alta dignidade é necessa 
rio um longo e penoso tyrocinio ;elle 
não se exime de nenhum sacrifício.

Antonio revela a alguns amigos e 
parentes seus desígnios ; encontrou o 
mais W ev o lo  acplhimento. Em sua 
propiia terra natal, na edade de de- 
senove annos, enceta o estudo da 
lingua latina ; em ppupo tempo fez 
prog»>esso espantoso, causando a admi­
ração de seu professor e de seus col- 
legas. O homem, que sahia robuste- 
cido da tarimba do quartel, não podia 
sentir a dureza do banco escolar. 
Tornou-se elle mais tarde um latinista 
de primeira plana, escrevendo primo­
rosamente a lingua de Cicero, de 
Virgílio e de Tito-Livio, e traduzin­
do seus escriptos para a lingua de 
Camões e de Vieira.

IV
SEUS ESTUDOS EM S. P A U LO

Tendo Antonio terminado em Ytú 
o qstudo da lingua latina, era de ne­
cessidade vir á S. Paulo para cursar 
outras raat9rias, visto como em sua 
terra natal não encontrava professores. 
O eminente e benemerito paulista, 
uma das mais incontestáveis glorias, 
mais tarde deputado á assembléa cons­
tituinte e senador do Império, Fran­

cisco d® Paula Souza e Mello, convi­
dou a seu primo-irmão, Antonio Joa­
quim de Mello, á vir em sua compa­
nhia á S. Paulo para concluir seus 
estudos. Antouio, de bom grado e 
agredecido, acceitou o grande obsé­
quio de seu parente. Cerca de quatro 
annos esteve em companhia da illus- 
tre e religiosa família Paula Souza, 
ne^ta capital. Si não fora este rele- 
vaijtissimo serviço prestado por essa 
respeitável familia, Antonio não teria 
recursos para realisar suas ardentes 
aspirações. A  diocese de S. Paulo, 
sempre grata â memória de D. An­
tonio de Mello, não póde olvidar-se 
da parte activa que teve em sua edu­
cação o distincto Ytuano, que sabia 
educar esmeradamente sua familia e 
n^o desonrava do pobre desamparade : 
Antonio foi sempre reconhecido ás 
finezas prodigalisadas por seu paren­
te e particular amigo. Durante o 
tempo em que Antonio esteve nesta 
capital, estudou a lingua franceza, 
rethorica, philosophia, theologta do­
gmática e moral ; não havia então em 
S. Paulo nem apademia, nem Semi­
nário Episcopal.

Rarissimo era o paulista que sabia 
traduzir a lingua franceza.

Antonio foi oestulante modelo pe­
lo seu comportammtí, pela sua ap-

plicaçlo e progresso em todas as ma­
térias á que se dedicava.

Oomquanto a nossa capital, nessa 
epocha, não tivesse os attractivos da 
actualidade e as innumeraveis distra­
cções, que afugentam a mocidade do 
banco escolar; entretanto, não deixa­
va de haver divertimentos que pro­
duzem tedio aos que se consagram ã 
estudos serios e difficeis. Antonio, 
que não tinha absolutamente perdido 
0 seu tempo no quartel, pelo amor á 
leitura, não pensava senão em estudar 
e ornar seu coração de virtudes ckris- 
tãs e ecclesiasticas.

Emquanto não se achava habilita­
do para fazer os exames das matérias 
precisas, elle conservava-se ,uo reco­
lhimento, freqüentando somente as 
aulas e as casas dos seus professores, 
que respeitava como seus bemfeitores 
e continuadores da missão paterna. 
Dous annos depois da sua chegada L 
esta capital, Antonio fez exame de 
latim, rethorica e philosophia. Tendo 
já  algumas noções de Theologi aMo- 
ral, 0 Exmo. Bispo D. Matheus de 
Abreu Pereira lhe conferiu as primei­
ras ordens até o diaconato.

A ’ medida que Antonio ascendia 
aos graos differentes da hierarchia ec­
clesiastica, augmentava-s9 o seu ardor 
pelas cousas santas. O novo Levita

corria a passos de gigante no cami­
nho de seu aperfeiçoamento, intelle- 
ctual e moral.

Os sacrifícios feitos por Antonio 
. não podem ser comprehendidos sinão 

por aquelles ,que, estudando a vida 
dos grandes homens, conhecem tam­
bem as ciçcumstancias especiaes dos 
tempose logares,em que elles viveram.

O alumno do santuario, na actua- 
lidade, acha-se rodeado do todos os 
recursos p? “ i promever o seu progres­
so 8cieutifíc o e espiritual. O Seminá­
rio, ordinar iamente entregue á dire­
cção de saci rdotes illustrrdos e v ir ­
tuosos, é 0 \ erdadeiro çenaculo, onde 
se preparam levidamente os ministros 
do Senhor, o i pregoeiros do Evange­
lho, os conti auadores da missão do 
Homem-Deue sobre a terra. No Se­
minário, tud falia ao coração do 
aspirante ao s cerdocio ; tudo indica 
o caminho que elle deve trilhar ; pela 
palavra e pelo exemplo transforma-se 
o homem velho em o homem novo. 
Antonio foi privado deste enorme re­
curso para adquirir o verdadeiro es­
pirito eoclesiastico. Não obstante ser 
virtuosa a companhia das pessas em 
cujo seio elle vivia, entretanto não 
podiam ter a comprehensão de que 
deve ser um sacerdote conforme o 
espirito evangelieo. í  Conti nua)


